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1 INTRODUÇÃO1

Esta nota técnica aborda o comportamento produtivo da indústria de transformação e do setor de serviços 
em 2023, desde o primeiro até o quarto bimestre.

Os resultados para a indústria de transformação e do setor de serviços como um todo estão na tabela 1.

TABELA 1
Desempenho produtivo da indústria e dos serviços (2023)
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Indústria geral -1,00 -0,20 0,02 -0,54

Indústria de transformação -1,72 -0,75 -1,76 -1,52

Total de serviços 4,70 4,59 4,33 2,13

Fontes: �Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física – PIM-PF (disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8888; acesso em: 15 out. 2023) 
e Pesquisa Mensal de Serviços – PMS (disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8688; acesso em: 10 out. 2023), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Obs.: 1. �Os índices utilizados são índices de quantidade, sem influência de preços. A unidade de produção da PIM-PF é a produção física, e 
a da PMS, o volume de vendas.

2. �BIM I – variação média do primeiro bimestre de 2023 em relação ao mesmo bimestre do ano anterior; BIM II – variação média do 
segundo bimestre de 2023 em relação ao mesmo bimestre do ano anterior; BIM IIII – variação média do terceiro bimestre de 2023 em 
relação ao mesmo bimestre do ano anterior; e BIM IV – variação média do quarto bimestre de 2023 em relação ao mesmo bimestre 
do ano anterior.

Na tabela 1, vemos que a indústria de transformação se retraiu em todos os primeiros quatro bimestres 
de 2023. Isso contrasta com o setor de serviços, que apresentou exatamente o comportamento oposto, 
ou seja, expandiu-se nos quatro primeiros bimestres de 2023.

Fica a dúvida do comportamento setorial da indústria de transformação e dos serviços que resultou 
em tal desempenho produtivo. Como reagiram os setores? No seu desempenho, há alguma indicação de 
mudança dessa conjuntura de 2023?

Na parte seguinte desta nota técnica, apresentamos a conjuntura do varejo e das exportações que 
influenciaram setorialmente a indústria e os serviços. Depois, mostramos a evolução setorial do setor de 
serviços e da indústria de transformação em complexos industriais (Haguenauer et al., 2001). Finalmente, 
concluímos o estudo.

Indicamos a leitura da Nota Técnica no 120 da Diset/Ipea (Bahia, 2023) para uma referência tanto da 
evolução da produção industrial de 2022 em relação a 2021, quanto da produção industrial de 2022 em 
relação a 2012. Na Nota Técnica no 128 da Diset/Ipea (Bahia, 2024), apresentamos a evolução do volume 
de serviços de 2022 em relação a 2021 e também de 2022 em relação a 2012.

2 INDICADORES DE EVOLUÇÃO BIMESTRAL DA DEMANDA AGREGADA

2.1 Comércio varejista
Apresentamos na tabela 2 o comportamento bimestral do varejo brasileiro em 2023.

1. Os dados utilizados nesta nota técnica foram coletados até 6 de novembro de 2023.
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TABELA 2
Variação do volume de vendas do varejo (2023)
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Total 0,68 5,89 4,07 5,65

Combustíveis e lubrificantes 21,78 11,14 9,44 -3,48

Hipermercados e supermercados 3,40 4,41 1,93 4,59

Tecidos, vestuário e calçados -1,44 -8,95 -13,78 -2,88

Móveis e eletrodomésticos 2,96 -1,42 1,12 0,99

Artigos farmacêuticos, de perfumaria e cosméticos -3,81 5,43 4,95 6,64

Livros, jornais, revistas e papelaria 14,86 -7,74 -5,24 -9,66

Equipamento para escritório, informática e comunicação 6,24 -1,71 -6,62 6,22

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -10,28 -15,29 -15,62 -6,40

Veículos, motos, partes e peças 3,23 2,70 9,32 10,63

Materiais de construção -3,02 -6,05 -3,65 -0,39

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC)/IBGE. Disponível em:  https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8757. Acesso em: 25 out. 2023.

Exceto no primeiro bimestre, o varejo total avançou significativamente em todos os demais. Esse 
desempenho se deve principalmente a combustíveis, supermercados, fármacos e veículos. Como veremos 
ao abordar o complexo metalomecânico, o crescimento de vendas de veículos provavelmente se deve a 
estoques acumulados desde o primeiro bimestre de 2023. Assim, o movimento do total do varejo parece-nos 
vir da venda de combustíveis2 e dos supermercados.

Há uma importante retração de vendas de tecidos que, como mostraremos depois, parece vir de 
fortes importações nesse segmento (que se deve de maneira expressiva a compras online de produtores 
externos). Já móveis e eletrodomésticos parece-nos ser o segmento de bens duráveis de consumo a de fato 
crescer, principalmente eletrodomésticos (como veremos no complexo metalomecânico). Outro segmento 
de bens duráveis de consumo presente é o de equipamentos para escritório – não de computadores, e sim 
de equipamentos de comunicação. O segmento de outros artigos de uso pessoal e doméstico retraiu-se 
significativamente em 2023 em relação a 2022, havendo aqui um efeito de a base (2022) ter experimentado 
forte expansão em 2022 em relação a 2020 e também em relação a 2012.

O varejo, portanto, apresenta evolução segmentada, em valores modestos, apesar de crescimento 
razoavelmente contínuo em segmentos selecionados. 

2.2 Comércio exterior
O desempenho exportador brasileiro, quanto aos quatro primeiros bimestres de 2023, está na tabela 3.

Diante de uma retração de liquidez internacional, os produtos brasileiros básicos, como alimentos 
e derivados de petróleo, são os de maior desempenho exportador. Contudo, há exceções, como o bom 
desempenho de máquinas elétricas e máquinas e equipamentos, ou ainda vestuário.

Entretanto, a maioria dos setores apresentam retração de exportações ou crescimentos pontuais 
em apenas um bimestre. Dessa maneira, podemos afirmar que as exportações não se tornaram em 2023 
veículo de estímulo produtivo para o total da indústria.

2. Esse grupo apresenta forte correlação com os transportes rodoviários, por sua vez ligados à intensidade do nível de atividade 
interno ao Brasil, que aumentou ao longo de 2023, além do aumento expressivo de exportação. 
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TABELA 3
Variação em quantidade exportada do comércio exterior brasileiro (2023)
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Alimentos 3,15 -0,36 12,38 7,00

Bebidas -10,84 8,50 -4,91 -6,90

Borracha e plástico -17,78 0,06 -15,00 -11,57

Calçados -4,69 -6,09 -15,13 -7,44

Derivados de petróleo 22,78 -17,03 40,54 25,52

Eletrônicos -6,69 6,13 1,75 -12,49

Fármacos 8,33 23,01 5,83 -43,43

Maquinas e equipamentos 11,72 2,83 8,00 -0,72

Máquinas elétricas 3,30 -6,09 -6,69 9,71

Metalurgia -6,54 -3,43 -2,86 -9,35

Papel e celulose 7,55 -0,61 -7,98 -4,90

Produtos de metal -19,86 -3,55 -3,90 15,64

Produtos de minerais não metálicos -23,35 -9,63 -15,51 -13,93

Químicos -8,42 -8,33 -16,19 -7,37

Têxteis -24,08 -23,50 -21,29 -15,17

Veículos automotores 9,91 7,28 -1,80 -12,16

Vestuário -2,56 5,87 9,92 13,96

Fonte: �Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior (Funcex). Disponível em:  http://www.ipeadata.gov.br/Default.aspx. Acesso em: 
15 out. 2023.

3 PRODUÇÃO DOS SETORES DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
Apresentamos abaixo a evolução da produção da indústria de transformação, por complexos industriais, 
durante os quatro primeiros bimestres de 2023.

Acrescentamos, nesta nota técnica (o que manteremos daqui para frente em futuros trabalhos), a 
evolução da produção física de cada complexo como um todo. Entretanto, não lançamos mão – nesta 
evolução dos setores – de cada complexo nas tabelas por dois motivos: i) nessas tabelas temos apenas 
setores da indústria de transformação, sem as evoluções de indústria extrativa de cada complexo; e 
ii) finalmente, não temos acesso aos pesos de todos os setores de cada tabela. Assim, calculamos a 
evolução de produção de cada complexo como um todo, através dos setores mais agregados, o que não 
nos leva a nenhuma deficiência de cálculo; apenas utilizamos em cada complexo setores mais agrega-
dos, que levam aos mesmos valores como se tivéssemos considerado os dados mais desagregados, 
os quais apresentamos nas tabelas.

3.1 Complexo têxtil
Na tabela 4, apresentamos a evolução produtiva do complexo têxtil durante os quatro primeiros bimestres 
de 2023. Nota-se que o complexo como um todo vem se retraindo em relação ao ano anterior.

O complexo têxtil apresenta uma peculiaridade: sua base de tecelagem vem tendo bom desempenho 
desde o primeiro até o quarto bimestre. Entretanto, o setor de vestuário apresenta retrações no mesmo 
período. Isso parece indicar que, no mercado interno, existe um segmento que vende dentro do Brasil, e 
não no exterior, e setores preponderantemente afetados pelas compras internacionais online. A evolução 
de produção de vestuário provavelmente reflete setores mais afetados pela importação online, e não os 
remanescentes de venda interna. O bom desempenho de malharia se deve ao aumento de exportação 
específica desse setor, e não a vendas internas.
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O setor de calçados, por sua vez, apresenta um desempenho modesto em 2023, apesar de melhor que 
os setores de têxtil. Sua retração em parte se deve ao fato de 2022 (que é a base) ter apresentado excelente 
desempenho de produção e exportação em relação a 2021; e a retração de preparação de couros indica 
dificuldades não apenas no setor de calçados sintéticos, mas também no setor de calçados de couro.

TABELA 4
Complexo têxtil: variação da produção física (2023) 
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Todos os setores -4,49 -5,25 -5,55 -4,25

Preparação e fiação de fibras têxteis -15,96 -10,79 -7,64 -7,75

Tecelagem, exceto malha -1,08 5,60 12,24 15,03

Fabricação de tecidos de malha 2,05 -3,59 -0,84 -2,94

Fabricação de artefatos têxteis, exceto vestuário -3,00 -5,05 -9,45 -6,89

Confecção de artigos do vestuário e acessórios -9,99 -9,82 -8,07 -9,27

Fabricação de artigos de malharia e tricotagem -1,87 14,86 24,23 15,67

Curtimento e outras preparações de couro -5,47 -11,33 -6,79 3,55

Fabricação de calçados 0,92 2,45 -3,13 0,32

Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8885. Acesso em: 15 out. 2024.

Finalmente, tem ocorrido a transferência de parte da produção interna do Brasil em vestuário e calça-
dos para o Paraguai (Cavalcante, 2018), respondendo a incentivos fiscais e de custos de energia elétrica 
e de salários muito favoráveis. 

Enfim, o complexo têxtil está passando por um período que pode gerar uma reconfiguração estrutural 
em função dos elementos acima. Sua evolução setorial está em aberto.

No gráfico 1, apresentamos a evolução de setores do complexo têxtil, de maneira mais agregada, pois 
a apresentação em gráfico dos setores das tabelas (por serem muitos) perderia totalmente em clareza 
expositiva – isso foi feito em todos os gráficos.

GRÁFICO 1
Complexo têxtil: evolução bimestral da produção (2023)
(Em %)

-12,00
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-8,00

-6,00

-4,00
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Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8888. Acesso em: 15 out. 2023.
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3.2 Complexo metalomecânico
Na tabela 5, apresentamos o comportamento produtivo do complexo metalomecânico durante 2023, desde 
o primeiro até o quarto bimestre.

Notamos que, em todos os bimestres, o complexo metalomecânico apresentou retração de produção, 
sendo a retração do terceiro bimestre a mais leve de todas e a do quarto bimestre a mais acentuada.

A base metalúrgica do complexo apresenta um avanço parcial, caracterizado por uma heterogeneidade 
setorial da produção expressiva. Ou seja, setores metalúrgicos importantes, como siderurgia, fundição, 
metalurgia dos não ferrosos, forjaria e estamparia apresentam retração produtiva durante todo o ano 
de 2023. Nesse sentido, podemos dizer que a base metalúrgica é uma das principais responsáveis pela 
retração do complexo como um todo (de fato, tem havido expansão de importação da siderurgia chinesa 
para o Brasil). Entretanto, esse não é um quadro único: alguns setores, como os de ferro-gusa, tubos de 
aço e estruturas metálicas avançam positivamente a produção. Desse modo, o contexto sugere que haja 
estímulos intersetoriais importantes – como a extração de petróleo, que estimula a produção de tubos 
de aço e estruturas metálicas – e um quadro em que os setores com retração produtiva não o fazem num 
contexto recessivo, mas de avanço cuidadoso e modesto de produção em parte do capital instalado, não 
totalmente ocupado para evitar acúmulo excessivo de estoques ou de utilização subótima (com prejuízos) 
de instalações importantes (como alto-fornos).

TABELA 5
Complexo metalomecânico: variação da produção física (2023)
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Todos os setores -1,33 -3,07 -0,22 -3,73

Produção de ferro-gusa e de ferroligas 0,63 1,10 15,39 -4,00

Siderurgia -8,60 -9,84 -8,99 -5,48

Produção de tubos de aço, exceto tubos sem costura 22,53 18,94 33,59 7,12

Metalurgia dos metais não ferrosos -2,55 -1,50 2,78 -0,41

Fundição -4,11 -5,38 -15,03 -14,72

Fabricação de estruturas metálicas e obras de caldeiraria pesada -1,33 -0,20 3,55 2,55

Fabricação de tanques, reservatórios metálicos e caldeiras 2,31 7,17 -0,03 7,66

Forjaria, estamparia, metalurgia do pó e serviços de tratamento de metais -4,84 -12,83 -10,22 -10,47

Fabricação de artigos de cutelaria, de serralheria e ferramentas -1,39 1,67 8,33 5,03

Fabricação de equipamento bélico pesado, armas e munições -3,99 -6,84 -7,05 -3,93

Fabricação de embalagens metálicas -0,05 -5,45 -6,89 1,41

Fabricação de produtos de trefilados de metal -7,76 0,03 -5,15 0,04

Fabricação de componentes eletrônicos -52,26 -39,08 -40,74 -32,58

Fabricação de equipamentos de informática e periféricos -23,56 7,34 -1,67 -19,35

Fabricação de equipamentos de comunicação -14,88 -16,27 -31,51 -28,73

Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução e gravação 13,64 24,16 14,96 4,75

Fabricação de aparelhos de medida, teste e controle; cronômetros e relógios 20,67 3,05 10,61 -7,91

Fabricação de geradores, transformadores e motores elétricos -26,58 -25,95 -35,57 -28,71

Fabricação de pilhas, baterias e acumuladores elétricos 4,40 10,91 31,64 36,88

Fabricação de equipamentos para distribuição e controle de energia elétrica -4,90 -9,31 -6,40 2,87

Fabricação de lâmpadas e outros equipamentos de iluminação -5,25 -2,50 -10,89 -19,74

Fabricação de eletrodomésticos 4,79 16,26 3,97 4,46

Fabricação de fogões, refrigeradores e máquinas de lavar e secar 2,14 13,66 -0,89 5,12
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Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Fabricação de aparelhos eletrodomésticos não especificados anteriormente 15,26 26,26 25,95 2,62

Fabricação de equipamentos e aparelhos elétricos não especificados antes -11,66 -23,53 -14,05 -10,00

Fabricação de motores, bombas, compressores e equipamentos de transmissão -9,20 -7,36 -7,11 -7,56

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral 5,91 4,89 -6,70 1,89

Fabricação de tratores e máquinas e de equipamentos para a agropecuária -1,16 -9,80 -8,93 -14,67

Fabricação de máquinas-ferramenta -9,72 -23,76 -16,12 -12,15

Fabricação de máquinas e equipamentos para extração mineral e na construção -7,06 -5,99 8,34 -15,28

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso industrial específico -21,50 -14,24 3,44 -6,93

Fabricação de automóveis, camionetas e utilitários 7,94 1,76 2,62 -2,15

Fabricação de caminhões e ônibus -29,82 -5,57 -30,34 -38,31

Fabricação de cabines, carrocerias e reboques para veículos automotores 1,91 -1,04 -2,52 -15,90

Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores -4,07 -7,72 4,46 -7,24

Fabricação de instrumentos e materiais para uso médico, odontológico e óptico -9,48 -11,64 -5,49 -12,77

Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8885. Acesso em: 15 out. 2024.

Nos setores intermediários das cadeias do metalomecânico, chama atenção os componentes ele-
trônicos, que se retraem expressivamente durante todo o ano de 2023. Na verdade, essa é uma tendência 
mundial, pois, em nível internacional, computadores e componentes eletrônicos sofrem expressiva retração. 
O motivo está na desorganização das cadeias globais de valor (Unido, 2023, p. 4). No Brasil, equipamentos 
de informática também se retraem durante 2023, junto a equipamentos eletrônicos. No sentido de expansão 
da produção, entretanto, há setores como artigos de cutelaria e fabricação de tanques, o que sugere que 
as importações chinesas sejam mais voltadas para produtos siderúrgicos menos aprimorados, de modo 
que a elaboração é feita no Brasil.

Quanto aos bens de consumo duráveis eletrônicos, há retração em equipamentos de comunicação, 
mas avanço firme em aparelhos de recepção. Em cronômetros e relógios, há apenas retração no último 
bimestre. Ou seja, há um quadro de parcial avanço produtivo, parcial retração produtiva, uma situação de 
início de avanço geral, sem se ter firmado ainda uma recuperação genuína. Esse quadro de avanços e recuos 
é verificado no varejo e nas exportações de eletrônicos, o que tem influenciado de tal maneira a produção.

O setor que avança com firmeza em bens duráveis de consumo é o de eletrodomésticos, em todas as 
suas categorias. Esse é um bom sinal de recuperação, o que infelizmente não ocorre nos bens de capital, 
em retração na maioria dos segmentos, isto é, a formação bruta de capital fixo (FBCF) brasileira deixou a 
desejar em 2023.

Em relação aos bens duráveis de consumo nos veículos automotores, o avanço de fato ocorreu 
apenas no primeiro bimestre de 2023, quando houve um acúmulo de estoques expressivo, motivador da 
intervenção governamental para estimular esses setores. Entretanto, depois disso a produção não se 
recuperou expressivamente, indicando que a melhoria de vendas no varejo se deve à desova de estoque 
preponderantemente. Na cadeia de veículos automotores, o quadro é de retração, o que contribui negati-
vamente para a redução do complexo como um todo.

Deve-se observar, além disso, que o setor de autopeças vem migrando para o Paraguai atrás de 
vantagens de custos (salários mais baixos, energia elétrica mais barata e incentivos fiscais). Assim, a 
retração de autopeças pode estar ocorrendo devido a autopeças produzidas no Paraguai e importadas de 
lá (Cavalcante, 2018).

A melhoria de avanço da produção do complexo como um todo no terceiro bimestre se deve aos setores 
seguintes: ferro-gusa, tubos de aço, cutelaria, aparelhos de recepção, relógios, pilhas, eletrodomésticos, 
principalmente. Nota-se que há um esboço de recuperação do complexo como um todo, com dois vetores de 
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sentido contrário: i) as importações de siderurgia chinesas, que deprimem a base do complexo; e ii) o aumento 
do consumo de eletrodomésticos, que leva à expansão. O desafio setorial neste momento é o de expandir 
o consumo interno de bens duráveis sem aumentar as importações chinesas, que encerram um desafio de 
aumentar a produtividade sem elevar expressivamente os preços da base do complexo metalomecânico. 

Alternativamente, há duas expectativas positivas que indicam a expansão do complexo: i) a recupe-
ração da FBCF, que estimularia os vários setores de máquinas e equipamentos; e ii) o aumento de vendas 
de veículos automotores. Essas duas últimas tendências têm estimulado principalmente a indústria nos 
países avançados (Unido, 2023, p. 3). 

Enfim, no complexo metalomecânico brasileiro, o maior do Brasil, não se antevê uma tendência reces-
siva, mas também não de forte recuperação. Trata-se de um momento delicado, em que alguns setores já 
esboçam recuperação (como eletrodomésticos), mas a maioria está a meio caminho dela.

Apresentamos, no gráfico 2, a evolução produtiva do complexo metalomecânico.

GRÁFICO 2
Complexo metalomecânico: evolução bimestral da produção (2023) 
(Em %)
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Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8888. Acesso em: 15 out. 2023.

3.3 Complexo químico
Na tabela 6, apresentamos a evolução produtiva do complexo químico em 2023, desde o primeiro até o 
quarto bimestre.

Notamos que o complexo químico como um todo vem aumentando a produção desde o início de 2023. 
Isso se deve ao fato de que esse complexo é fornecedor universal de insumos a outros complexos. Assim, 
seu nível de atividade, mesmo sob condições adversas de crescimento econômico, mantém-se atuante, 
ainda que em níveis mais modestos. Foi o que aconteceu em 2023.

A primeira geração da petroquímica está bem ativa, o que se nota também nas vendas do varejo em 
combustíveis. Entretanto, a segunda geração apresenta desempenho pouco estimulante. Já a terceira 
geração mostra-se bastante atuante em plásticos, embora não em artigos de borracha, uma vez que a 
cadeia automobilística, seu principal demandante intersetorial, mostrou desempenho a desejar desde o 
primeiro até o quarto bimestre de 2023, conforme abordado na seção anterior. Parece-nos que a primeira 
geração da petroquímica atua nessa cadeia – uma vez que a segunda geração tem de estar necessaria-
mente também atuante, pois a petroquímica sempre passa pela segunda geração para atingir a terceira; 
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no caso, plásticos – de maneira pontual quanto aos insumos para a segunda geração. Trata-se de uma 
estratégia de avanço produtivo cauteloso, evitando acumular estoques indesejáveis, uma vez que as 
demandas intersetoriais não estão ainda muito ativas.

TABELA 6
Complexo químico: variação da produção física (2023)
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Todos os setores 1,45 2,05 2,16 1,25

Fabricação de produtos derivados do petróleo -1,84 4,26 5,69 3,85

Fabricação de biocombustíveis 29,55 30,37 5,87 4,45

Fabricação de produtos químicos inorgânicos -9,90 -17,98 -11,36 13,51

Fabricação de intermediários para fertilizantes -7,03 -26,89 -32,44 -19,56

Fabricação de adubos e fertilizantes -11,09 -23,22 -11,09 36,33

Fabricação de gases industriais -11,90 -4,25 -5,56 -15,15

Fabricação de produtos químicos orgânicos -15,32 -12,38 -2,13 -12,97

Fabricação de resinas e elastômeros -14,98 -9,02 3,60 -5,59

Fabricação de fibras artificiais e sintéticas -23,54 -26,47 -39,84 -38,61

Fabricação de defensivos agrícolas e desinfestantes domissanitários -6,95 -33,67 -31,24 -30,44

Fabricação de sabões, detergentes, produtos de limpeza, cosméticos 6,76 6,11 -4,35 -0,36

Fabricação de sabões e detergentes sintéticos 3,27 -1,00 -1,69 3,94

Fabricação de produtos de limpeza e polimento 5,06 7,00 7,43 -1,33

Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal 10,95 13,72 -10,04 -4,15

Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes, lacas e produtos afins 0,74 -2,71 -2,26 -2,62

Fabricação de produtos e preparados químicos diversos 4,94 -3,49 -0,98 -3,27

Fabricação de produtos de borracha -5,85 -5,94 -8,05 -14,68

Fabricação de pneumáticos e de câmaras de ar -11,19 -10,21 -13,92 -22,19

Fabricação de produtos de material plástico 7,21 5,44 3,85 3,31

Fabricação de laminados planos e tubulares de material plástico 7,58 -0,34 1,81 2,91

Fabricação de embalagens de material plástico 2,97 4,85 0,19 0,14

Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8885. Acesso em: 15 out. 2024.

Outro setor que vem se expandindo fortemente é o de biocombustíveis, em consonância com a ênfase 
de meio ambiente e clima, que promete ser uma das vertentes expressivas de expansão brasileira atualmente. 

A química fina (sabões, detergentes, produtos de limpeza, cosméticos e perfumaria) vem guardando 
desempenho mais intenso que a química pesada (principalmente a petroquímica). Deve-se perceber que 
o motivo sugere uma demanda bastante inelástica, uma vez que produtos de limpeza são indispensáveis, 
e os cosméticos guardam uma especificidade brasileira a partir da utilização da flora local como fonte 
de produtos inovadores – que também é um ramo verde da indústria brasileira. Entretanto, a expansão da 
química fina ainda não apresenta peso muito determinante no nível de atividade do complexo químico, 
tendo em vista que a química pesada responde pela maior parte da produção do complexo.

O complexo químico, a exemplo do metalomecânico, vem evoluindo numa estratégia de cautela 
produtiva: evita níveis de produção muito baixos, mas também níveis muito elevados diante de uma 
demanda intersetorial ainda não de todo recuperada. Desse modo, seu nível de atividade mantém-se em 
patamares modestos, mas não excessivamente baixos, isto é, trata-se de uma estratégia de alerta para 
expansão maior, quando esta ocorrer intersetorialmente. Apresentamos, no gráfico 3, a evolução produtiva 
do complexo químico.
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GRÁFICO 3
Complexo químico: evolução bimestral da produção (2023) 
(Em %)
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Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8888. Acesso em: 15 out. 2023.

 3.4 Complexo da construção civil
Na tabela 7, encontra-se o desempenho do complexo da construção em 2023, desde o primeiro até o 
quarto bimestre. Notamos que o complexo como um todo vem se retraindo em 2023 em relação a 2022; 
mas notamos também que essa retração vem diminuindo, o que indica uma melhora do nível de atividade 
de 2023 em relação a 2022.

TABELA 7
Complexo da construção civil: variação da produção física (2023)
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Todos os setores -10,61 -9,51 -4,30 -3,52

Fabricação de tubos e acessórios de material plástico para uso na construção 10,15 8,74 4,72 10,50

Fabricação de vidro e de produtos do vidro -7,46 8,73 6,79 -7,40

Fabricação de cimento 6,19 2,76 7,16 5,70

Fabricação de artefatos de concreto, cimento, fibrocimento e gesso 1,14 -5,11 -1,53 -4,28

Fabricação de produtos cerâmicos -30,63 -22,37 -17,34 -10,09

Aparelhamento de pedras e fabricação de outros produtos de minerais não metálicos -14,40 -15,14 -14,81 -7,47

Desdobramento de madeira -22,26 -13,99 -16,59 -17,98

Fabricação de produtos de madeira, cortiça e material trançado, exceto móveis -21,25 -15,41 -11,70 1,73

Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8885. Acesso em: 15 out. 2024.

Os setores responsáveis por essa melhora de desempenho de 2023, em relação a 2022, são tubos de 
material plástico, cimento e, em menor medida, vidro. Isso indica um início de novas construções (cimento 
e tubos) e em menor monta, conclusão de outras (vidro). Os demais setores apresentam retração produtiva, 
a exemplo dos setores todos juntos.
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Trata-se de uma ênfase produtiva que embute uma expectativa de demanda futura bastante positiva, 
uma vez que não se se engajariam esses setores se não houvesse uma perspectiva já clara de demanda 
favorável num futuro não muito distante.

GRÁFICO 4
Complexo da construção civil: evolução bimestral da produção (2023) 
(Em %)
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Fonte: PIM-PF (IBGE). Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8888. Acesso em: 15 out. 2023.

 3.5 Complexo agroindustrial
Apresentamos o desempenho produtivo do complexo agroindústria durante os quatro primeiros bimestres 
de 2023.

Notamos que a produção do complexo agroindustrial iniciou o primeiro bimestre em ritmo lento, mas 
foi acelerando produtivamente. Dessa maneira, chegou ao quarto bimestre com o ritmo de expansão mais 
elevado de todos os complexos.

O núcleo mais dinâmico do complexo agroindustrial são os setores de carnes; óleos e manteigas 
vegetais; e papel e celulose – mas principalmente os dois primeiros. Não por acaso são setores fortemente 
exportadores (tabela 3). Entretanto, os demais setores também apresentam bom desempenho, com des-
taques para café, açúcar e laticínios. 

Os segmentos de celulose apresentaram evolução pouco positiva, exceto no segmento de papel, 
mostrando que também há avanço produtivo expressivo em tais setores, apesar de suas exportações terem 
tido desempenho a desejar até o quarto bimestre, o que certamente refletiu na performance da fabricação 
de pasta de celulose, principal item de exportação desse conjunto de setores.

O complexo agroindustrial é o de mais alto nível de atividade da indústria. A tendência é manter-se 
assim, pois a demanda doméstica lhe é bastante inelástica, o que também acontece com a demanda externa, 
principalmente na situação internacional atual, que seleciona fornecedores fora dos atuais conflitos bélicos.
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TABELA 8
Complexo agroindustrial: variação da produção física (2023) 
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Todos os setores -0,08 0,62 3,34 3,40

Abate e fabricação de produtos de carne 2,45 1,60 3,99 4,32

Abate de reses, exceto suínos -1,30 -1,13 7,23 7,54

Abate de suínos, aves e outros pequenos animais 4,40 4,19 4,50 3,54

Fabricação de produtos de carne 2,58 -7,34 -10,52 -2,88

Preservação do pescado e fabricação de produtos do pescado 11,54 -2,62 20,05 4,80

Fabricação de conservas de frutas, legumes e outros vegetais 9,58 -2,60 23,09 10,00

Fabricação de óleos e gorduras vegetais e animais -1,29 1,91 4,95 5,84

Fabricação de óleos vegetais em bruto, exceto óleo de milho 0,17 3,46 4,09 3,19

Fabricação de óleos vegetais refinados, exceto óleo de milho 0,08 0,47 16,33 19,20

Fabricação de margarina e outras gorduras vegetais -11,13 -5,98 -5,60 3,91

Laticínios 1,59 -2,30 2,58 -0,42

Moagem, fabricação de produtos amiláceos e de alimentos para animais -3,97 -0,01 2,62 4,77

Beneficiamento de arroz e fabricação de produtos do arroz -9,92 5,67 -0,01 10,50

Moagem de trigo e fabricação de derivados -2,24 -7,73 -2,36 5,14

Fabricação e refino de açúcar -13,40 33,69 23,89 22,01

Torrefação e moagem de café 4,16 3,23 6,95 -1,03

Fabricação de outros produtos alimentícios -1,22 -0,02 -3,18 0,05

Fabricação de bebidas alcoólicas 7,22 -3,70 -5,15 0,57

Fabricação de bebidas não alcoólicas 5,76 -0,44 0,09 -6,59

Fabricação de celulose e outras pastas para a fabricação de papel 2,42 -2,09 -4,81 -6,80

Fabricação de papel, cartolina e papel-cartão -8,58 -4,94 -4,15 -8,12

Embalagens de papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado 0,84 2,43 1,29 -2,85

Produtos diversos de papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado 4,92 1,97 4,06 1,60

Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8885. Acesso em: 15 out. 2024.

Apresentamos no gráfico 5 a evolução produtiva do complexo agroindustrial.

GRÁFICO 5
Complexo agroindustrial: evolução bimestral da produção (2023) 
(Em %)
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Fonte: PIM-PF/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8888. Acesso em: 15 out. 2023.
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4 SETOR DE SERVIÇOS
Mostramos, na tabela 9, a evolução dos serviços durante 2023, desde o primeiro até o quarto bimestre.

O setor de serviços apresenta uma evolução extremamente favorável, ao contrário da indústria de 
transformação. Um de seus aspectos mais importantes é o de produzir bens não comercializáveis. Por esse 
motivo, desde a pandemia de covid-19, ficou isento da desorganização produtiva internacional, com extremas 
dificuldades de fornecimento das cadeias globais de valor. 

Além disso, pode-se observar que sua demanda é bastante inelástica, ou seja, a produção corresponde 
a necessidades que a população não pode dispensar.

Finalmente, sua retomada depois da quarentena de covid-19 é a princípio mais simples que a da 
indústria de transformação, uma vez que o fornecimento de seus insumos é mais fragmentado por unidade 
de produção.

Notamos, na tabela 9, que em 2023 o total de suas atividades apresenta um crescimento contínuo e 
firme a cada bimestre.

Os serviços mais tradicionais, como os prestados às famílias, apresentam crescimento contínuo no 
mencionado ano. Entretanto, aquele que cresce com maior vigor é serviços de tecnologia da informação, 
que não apenas superou a quarentena de covid-19, dadas as próprias características, mas também teve 
um aumento expressivo de demanda depois da quarentena devido a serviços de home office, difusão de 
vídeo via internet para os mais variados fins e compras online. Ou seja, em tecnologias da informação e 
comunicação (TICs) está ocorrendo uma difusão tecnológica expressiva e forte, uma das mais importantes 
para a economia brasileira, pois reduz custos expressivamente e aumenta a flexibilidade produtiva. Esse 
é um caminho de inovação fundamental, pois está no cerne da transição para a indústria 4.0. Portanto, 
provavelmente essa difusão tecnológica está apenas começando e é fortemente promissora.

TABELA 9
Evolução da produção do setor de serviços (2023)
(Em %)

Segmentos BIM I BIM II BIM III BIM IV

Total 4,70 4,59 4,33 2,13

Serviços prestados às famílias 10,61 3,39 3,35 1,84

Serviços de alojamento e alimentação 11,09 3,46 3,47 2,03

Outros serviços prestados às famílias 7,57 1,58 3,40 0,57

Serviços de informação e comunicação 5,36 5,53 5,19 3,23

Serviços de TICs 6,27 5,53 5,67 3,41

Telecomunicações 0,54 3,37 2,97 3,40

Serviços de tecnologia da informação 12,57 8,32 7,86 3,44

Serviços audiovisuais, de edição e agências de notícias 1,91 3,43 3,66 2,40

Serviços profissionais, administrativos e complementares 3,82 5,10 3,25 4,44

Serviços técnico-profissionais 7,27 8,13 2,40 5,78

Serviços administrativos e complementares 3,54 3,87 3,90 4,02

Aluguéis não imobiliários 30,17 18,95 16,85 18,46

Serviços de apoio às atividades empresariais -2,40 -0,01 0,30 -0,02

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 4,80 5,18 5,48 0,56

Transporte terrestre 10,98 10,22 7,44 4,84

Transporte aquaviário 9,91 13,17 9,99 -0,33

Transporte aéreo -2,56 -12,87 13,67 9,89

Armazenagem, serviços auxiliares aos transportes e correio -4,02 -0,02 -2,50 -11,10

Outros serviços 0,62 0,17 -1,35 -1,44

Fonte: PMS/IBGE. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8688. Acesso em: 10 out. 2023.
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Outros setores de serviços, como transporte terrestre, estão em pleno vigor, junto ao aquaviário. 
O transporte aéreo, que sofreu muito com a quarentena de covid-19, recupera-se depois do terceiro 
bimestre (inclusive) de 2023. Trata-se de um setor que perdeu razoavelmente sua demanda comercial 
devido à difusão de TICs e à quarentena.

Finalmente, deve-se considerar que o avanço do setor de serviços gera impactos de demanda para a 
indústria de transformação através de combustíveis, eletrônicos e química fina, além de vestuário, entre outros.

5 CONCLUSÃO
Notamos que, desde o final da Guerra Fria, o comércio internacional veio progredindo, isto é, não apenas 
aumentando, mas também se difundindo mais entre países e setores produtivos, que passaram crescen-
temente a trabalhar com cadeias globais de valor. Entretanto, alguns acontecimentos acarretaram desace-
leração a esse processo. Primeiro, a crise de 2008 mostrou que as cadeias de valor trabalhavam com um 
nível de complexidade internacional, tal que muitas delas embutiam um potencial de risco pouco adequado 
à sua eficiência. Segundo, a pandemia de covid-19 interrompeu muitos fluxos internacionais de insumos, 
causando desaceleração produtiva, inflação e novos contextos mais intensos de risco das cadeias globais 
de valor. Finalmente, os conflitos bélicos da Ucrânia vêm provocando fragmentação regional no comércio 
de commodities (Unido, 2023, p. 4), o que novamente provoca inflação, maior contexto de risco sistêmico 
internacional e aperto de liquidez internacional (IMF, 2023).

Esse contexto de fragmentação internacional pode levar à perda de crescimento dos países e do cres-
cimento internacional. A fragmentação produtiva, além disso, torna difícil a substituição de commodities e 
insumos em nível regional, o que traz inflação e redução de liquidez. Dessa maneira, há maior volatilidade 
de preços, o que fragiliza a eficiência das cadeias globais de valor e também gera um possível contexto de 
incerteza, o qual fragiliza a atividade de investimento e, consequentemente, o crescimento. Por fim, o esforço 
de transitar para a produção limpa fica bastante mais difícil com a fragmentação do comércio internacional.

Devido a esse contexto, notamos que a atividade produtiva, na maioria dos países (entre os quais se 
inclui o Brasil), retraiu-se fortemente durante a quarentena da pandemia de covid-19. Terminada a quarentena, 
houve um forte crescimento; depois, transitou-se para uma evolução de crescimento modesto e lento. Essa 
é a situação de nossos complexos têxtil, metalomecânico, químico e da construção. O único complexo a 
fugir desse contexto no Brasil é o agroindustrial devido à sua presença internacional e à rigidez da demanda 
internamente no Brasil. Outro segmento que cresce muito depois da pandemia de covid-19 é o de TICs do 
setor de serviços. Não coincidentemente, foram esses dois últimos segmentos que, por suas características 
técnicas, melhor conseguiram se defender da quarentena e da fragmentação produtiva internacional.

Um último aspecto a ressaltar é a presença do Paraguai a atrair parte do setor produtivo industrial 
brasileiro (Cavalcante, 2018). Há um conjunto de vantagens que atraem empresas industriais brasileiras 
para aquele país: i) menores custos de mão de obra (menores encargos trabalhistas, principalmente, flexibi-
lidade dos contratos de trabalho); ii) menores custos de energia elétrica; iii) menores e menos burocráticos 
impostos (no “regime de maquiladoras”, ou seja, importação de insumos e exportação de produção); e 
iv) segurança jurídica (fixação de tributos cobrados de uma empresa por dez anos, a contar do início do 
investimento, bem como isenção tributária total de importação de máquinas e equipamentos). Devemos 
prestar atenção a essa questão produtiva, que atrai setores brasileiros de vestuário, calçados, alimentos 
e autopeças, principalmente. 
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APÊNDICE A

TABELA A.1
Pesos dos setores industriais1

(Em %)
Setor Pesos 

Indústria geral 100

Indústrias extrativas 14,56

Petróleo e gás 7,38

Extrativa mineral 6,89

Extrativa de minerais não metálicos 0,30

Indústrias de transformação 85,44

Fabricação de produtos alimentícios 15,09

Fabricação de bebidas 2,99

Fabricação de produtos do fumo 0,42

Fabricação de produtos têxteis 1,27

Confecção de artigos do vestuário e acessórios 2,02

Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados 1,44

Fabricação de produtos de madeira 1,05

Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 1,05

Impressão e reprodução de gravações 0,60

Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis 13,52

Fabricação de produtos químicos 7,44

Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos 2,42

Fabricação de produtos de borracha e de material plástico 3,44

Fabricação de produtos de minerais não metálicos 2,67

Metalurgia 4,94

Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos 3,01

Fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos 2,02

Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos 2,27

Fabricação de máquinas e equipamentos 3,84

Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias 6,19

Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores 1,14

Fabricação de móveis 1,15

Fabricação de produtos diversos 1,22

Manutenção, reparação e instalação de máquinas e equipamentos 1,59

Fonte: �Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Disponível em: 
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/industria/9294-pesquisa-industrial-mensal-producao-fisica-brasil.html?=&t=notas-
tecnicas. Acesso em: 10 out. 2023.

Nota: 1 �Os índices de cada complexo foram calculados com os pesos da tabela A.1 e a metodologia de índices de quantidade indicada em 
Toledo e Ovalle (1985, p. 342-343).
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